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QUINHENTISMO
Pe. José de Anchieta - Jesus na manjedoura

- Que fazeis, menino Deus, 
Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado.

- Ó menino mui formoso, 
Pois que sois suma riqueza, 
Como estais em tal pobreza?

- Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 

 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino?

 



- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 

 - Ó menino de Belém, 
 Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado. 



BARROCO
Gregório de Matos - Triste Bahia
Triste Bahia! ó quão dessemelhante 
Estás e estou do nosso antigo estado! 
Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado, 
Rica te vejo eu já, tu a mi abundante. 

A ti tocou-te a máquina mercante, 
Que em tua larga barra tem entrado, 
A mim foi-me trocando, e tem trocado, 
Tanto negócio e tanto negociante. 

Deste em dar tanto açúcar excelente 
Pelas drogas inúteis, que abelhuda 
Simples aceitas do sagaz brichote. 

Oh se quisera Deus que de repente 
Um dia amanheceras tão sisuda 
Que fora de algodão o teu capote!



ARCADISMO

Du Bocage - Se é Doce
Com dura e branda cadeia, 
Com facho ativo e suave, 
De seus mistérios coa chave, 
Amor entre nós volteia:  
Já deprime, já gloreia, 
Já dá morte, já dá vida; 
E nesta incessante lida, 
Que em si traz, que em si contém, 
Com o mal, e com o bem, 
Amor a amor nos convida. 



     
       ERA NACIONAL  
     



ROMANTISMO
 Gonçalves Dias - Canção do exílio

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, à noite,
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.  



Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá;
Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.



REALISMO
 Machado de Assis -  A Carolina 

Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 

Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs um mundo inteiro. 

Trago-te flores, - restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados. 

Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.



NATURALISMO
Esther Lessa - Naturalismo
Que importa que lá fora seja dia 
Se aqui dentro de mim a noite impera 
Consciência se me mostra e assedia 
E me dói tanto assim esta atmosfera ?! 

Inevitável era ir caindo no abismo... 
Ter de todo o mal terrível visão 
Quisera invocar ali o absentismo 
Mas, como? Vento gelado brada: 

Não! Ah! No fundo das jazidas só há o fel 
Torturas dos antigos sonhos perdidos 
Certezas somente do final cruel ! 
À minha volta ... desespero explodido !... 

E sem poder até O Eterno chegar 
Colho flores mortas ... angustiado... mutismo 
Na desgraça da inconsciência a vislumbrar : Miséria
infinita ... puro Naturalismo !



PARNASIANISMO
Olavo Bilac - Em Mim Também
Em mim também, que descuidado vistes, 
Encantado e aumentando o próprio encanto, 
Tereis notado que outras cousas canto 
Muito diversas das que outrora ouvistes. 

Mas amastes, sem dúvida ... Portanto, 
Meditai nas tristezas que sentistes: 
Que eu, por mim, não conheço cousas tristes, 
Que mais aflijam, que torturem tanto. 

Quem ama inventa as penas em que vive; 
E, em lugar de acalmar as penas, antes 
Busca novo pesar com que as avive. 

Pois sabei que é por isso que assim ando: 
Que é dos loucos somente e dos amantes 
Na maior alegria andar chorando.



SIMBOLISMO
Alphonsus de Guimaraens - Hão de Chorar por Ela
os Cinamomos.
Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores ao tombar do dia. 
Dos laranjais hão de cair os pomos, 
Lembrando-se daquela que os colhia. 

As estrelas dirão — "Ai! nada somos, 
Pois ela se morreu silente e fria.. . " 
E pondo os olhos nela como pomos, 
Hão de chorar a irmã que lhes sorria
. 
A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la
Entre lírios e pétalas de rosa. 

Os meus sonhos de amor serão defuntos... 
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la, 
Pensando em mim: — "Por que não vieram juntos?"



PRÉ-MODERNISMO

Augusto dos Anjos - Saudade.
Hoje que a mágoa me apunhala o seio, 
E o coração me rasga atroz, imensa, 
Eu a bendigo da descrença em meio, 
Porque eu hoje só vivo da descrença. 

À noite quando em funda soledade 
Minh'alma se recolhe tristemente, 
Pra iluminar-me a alma descontente, 
Se acende o círio triste da Saudade. 

E assim afeito às mágoas e ao tormento, 
E à dor e ao sofrimento eterno afeito, 
Para dar vida à dor e ao sofrimento, 

Da saudade na campa enegrecida 
Guardo a lembrança que me sangra o peito, 
Mas que no entanto me alimenta a vida.



MODERNISMO
Oswald de Andrade - Canto de regresso à pátria
Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui  
Não cantam como os de lá 
 Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo.



PÓS-MODERNISMO 
João Cabral de Melo Neto - Fábula de um Arquiteto.
A arquitetura como construir portas, 
de abrir; ou como construir o aberto; 
Construir, não como ilhar e prender, 
nem construir como fechar secretos; 
construir portas abertas, em portas; 
casas exclusivamente portas e tecto. 
O arquiteto: o que abre para o homem 
(tudo se sanearia desde casas abertas) 
portas por-onde, jamais portas-contra;
por onde, livres: ar luz razão certa.




